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Ç.0,SËMANA do LAVRADCR
2." $*rotana iÍo traa$FatÍor zin\o

Leiam as14." [xBusiçãu ds &liiho e 0utr0$,prodütos da Região

& masor Íeunião de Lavradores do t$pírito $antu
,.. : '

Seu, dúvida. a sSEMANA DO
LAVRADORu, realizada ao mes,mo
tempo dos certarnes acinra citadós, im-
proprian,ente deno:ujnada o,A FESTAu,
tem sido ,a maiole a mais úl,til eoncen-
tração de' ìarrradores-do Espírito,Fanto;
. Reallzada todos os ãnos. no princí-

pio, de' Âgosto, reúner,eiar:rvânes de Ìavra-
tlores de tudo o Estado, LlaÌa o estudo
da situaçâo, das necessicjarjes e dos pro.
cessos mais adiantados de trabalhb..da
lavoura.

. Pelo núurero de pessôa,s: qrre cornpa-
recem (mais de 500 no ano passadó), 'e

das, que deixa,m de com;arecer devido a
impedimentos de última hora, r,eliiica-1e

2^ fr*.posiqão cÍe

=:ffis 1 a 6 rÍe
€afé
Agos{o tle i 955

instruçoes, , 
. 

,, ,l ,,,1j

' nóste jornal 
]j

ì

o interêsse qr:e tem despertado.
tr de notar-se que não fazemos mui-

Éa prilpagrnda, po.que não temos âgoÍïìo.
dações condígnas para. mais de 800, pés-
sôas de cada r'ô2.

Conseguinoos receber máis de 5Ct)
nü ano passâdo, porque nem todgs, Fó-
Cern ficarl a semana t,oda e ríris vão ce-
dencìo os lugares aos outros que cheganr.

Fará facilitar êsse movimento, o te-
gulamento já determina qúe'!o, lavrari, r
fique a semana toda; ou êseolha cs rr.is
primeiros dias' (2,', 3.u e 4 . feira) ou os
três últimos (5.', 6.'e sábado).
Já, estamos re,cebendo numerosos pedirÌcs
de informações e mesro de rnatrículas.
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"'u"-à"1ï1"ïffi ïï:'"ï'1 Avicultura lndustrial iïià:"ï11*l$"iìriï;.4vieultura indut
a criação de aves em gran- sunto.deescala. - : t

e"i""rturadornésrica,é ï[t or" ,lil''rïïïtï:'"-; ÏffiuÏ
a criaçõo de aves d6 cquin- ll'r ter-se rdemocràticarnente atal>, para oconsumo aãta- tal âprendizagem, pois, ela
milia. Dizem entre nós ouo I t I r È
eriar ga'|inh"', é;;,ï?;.qi: Avicllltltra l}omótica :LïrL" ,l.ïüïï'J,*l;ïmulher. Afirmação
teira, para sigoificar-que é paRslsrÊxcle: euencumâ ocupâgão insignificante se dedica à svisultur", a.-e imprópria para o honem. Ê Y_tu crençe,erradr, ve ter,voaação e amor. Estas qual'dades é quesustentada no meio rural brasileiro,-onãe não se garantirâo a pet*lrtêoãu,ã orui* importante qua-conhece o volume e a importância da avicultura iia"ar do avicultor. niâriu*ente, de ccmeço aindustrial existente em oútrne paízes. Mesmo no rir O" ano, dias úteis ou feriados, no frio ou noBrasil, já existem emprezas avíc:las, com eapital calor, na .huuu ou no-sol, o aviário exigirá suaacima de uin milhão ! pr"raoçu, seu trabalho, sua atonção, seu carinho.

A aviculrura 'doméstica, contioúa insignifí-
1ante, lãq rq pelo pequeno número de gatiõhas,
1a_s, 

principalmente por .serem sem râ.ça, ox upS-
duro>, dorminrJo nas arïorês à guiza de galinhei-
ro, ccmendo restos de cozinha, í"iriios-a. eurrale insétos; chocando e criando ,uairnuoiãrrnuoìã.
i:,-Torlu. tudo de pésre, ,oro ÀroÀú, o pre-
;urzo não será grande. Começa-se de novo.

A avicultura indu. trial tcm eapital maior
",pot. scr tudo planejado, deve ter também rrnr
carcuto mais exato de luercs e tarnbém don pre-juizos, no caso dê fr:cassar

Temas assistido n.umerosos e perados
f racassos ne I I a, atiuidade, porque efroto-
mente os fracassados pensauo,rn qzte a aaí-
culturq em grande escala, naila maís, sería,
do que comprar muita galínha e começara dar mi,lho . . .

Ou entdo um homem enìlinheirada ía_ziz uns magníf icos galinheiros, enchía.is
de a,ues caras' e puiha Irí trës oi quotro
opordríos para tomar conta . . .

P r isto, damos abaino alguns eon-
selàrs a,t ctnd,idtto n auícultor ilndustrial:

PVÃTICA: E preciso praticar e es-
tudar. O melhor'mod)o de fazer isto, é em-
pregar-se, ôu simplesrnente estogi'ar du_
rante seis mêses au.un? ano, em ttm auí_
d,río modern) e próspero, aprendendo eom,

Se o aviário é seu, não confie nos outros,
mesmo de muita confiança !

INICIATM: Apezâr dos trabalhos normais
do aviário terem u' rr rítrno .certo, existem oritros
trabalhos extraordinários eomô de Íncrrbação cria-
ção, seleção, ueulingr, acasaìamc ntr s, ete., qLe
devem ser atendidos na ocasião mais prôpria.

Além'dêstes há os imprrvìslos ern o a in-
filtração traiçoeira de dcênças, a falta inopinada
de alimentos, eü€ podem trazer sériôs
prejuízos.

A produção renrlosa de óvos. depen-
de tanto destes, como de vários outros
detalhes, cuja alteração poderá provocar
urna <muda> fóra de tempo e eonsequen-
te interrupção da postura por muitos d;as

_ A inicirtiva do avieultor, deve airda rra-
nifestar.se decidida cr.iterioramente, Íìâ I lrÍe re-
m'Ìiial e econômiea, eomprando barato e venden-
do bem. psrâ o que êle necessita conhecer bem
ar sédes dessas transaqões e satisfazer os Feus
freguezes para'eonserïà-los e aumrntar a, plocura
de serrs produtos.

Isto tudo, porqrre a avierrltura, nâo é uma
indústria de pouco trabalho e muito iucro. Pelo
contrário, dá muito trabalho e poueo lucro por
trnidade. Com estas três grande-o qualidades, Fo-

rém, o avicttltor po-

cierá aumentar mui.
to, os lrreros p o r
unidade, ou por BÌe
eriada. ter uma em-
presa próspera e

repdosa; não mais
i:m serviçci insigni-
ficante para muìher.
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Õ TRIGO ADLAY,
KÏïW,& KfffiffiffiAGMHffiA ME VA$,OK

Dr. Cândido Bittencourt

_O trigo Adiay, enibora ü sÊrì toiiie inciiqrre,
nâo é trigo, é, sinr um cereal que ,ìpreÊenta aÌgu-
mas sernelhànças com o trigo. É oríginário do
Oriente e se adapta bem aos ciimas dõ Brasil É
urn vegeta! muita parecido conn a planta chama-
da ulágrirna,l dr: hlssa, []errhora',, havendo auto-
r,ôs que eharnl,.nr o Ádiay por este üitimo nolne.
A irrr port i :qía d r cereu I ,ïdlay provem do fato
de q:re, a f:àitEÀ de produtos alimentícjos para os
animais, principalmerte aves e gado leiteiro, fez
com que se procurassem.outros sub-produtcs que
viêsrem cornpen$ar aqueles cuja aqrlisição se tor-
nou difíciÌ, corrro é o caso dos sub-produtos do
trigo, qrre depende de importação embora, no Bra-
sil já se venha incrementando o plantío desta
gramínea. 

.

E.ses srrh-produtos corr]o o farelc,, o fare-
Ìinho, etc ., nâo existt.m aincÌa em quantidade
srrficipnte parÍì prover o mt,rcaclo nacional, como
bem se vê pcÌo -raeionrrmento, em sistema de có-
tas, que o NI. da Agricultura adota para corr os
criadores.

Procura-se, então, suprir a faÌiadesses sub-
prodrrtos ind spensáveis à criação, cultivando ou-
tras p antas, as'quais venham a dar os mesmos
resultados, 3om os seus sub-produtos' cjlue o tri-
qo comum. Deve-se notar, porém, que, embora,
ei irigo comunì não seja fácil de obter, quando
sr coüsegue, é ainda por preços baratos relativa-
rnente. Os resíduos do ceieal Adlay, emtrora já se
tenha prorta<Ìo, podrrrn substituir os resíduos do
t,iiqc comì1íni Dodem sa.ir' mais óarcs que estes
eìi1,:lnr* Ìrcri1 i:Lj cr prob'lerna do eultivo desle ce-
t!:iii.l é ÍÌ, iiÌtlüíìrr:ãlÌ{.:,qlo 1-tr;s .agl, 1'1'11i1'gi',0ìc o Adlay
:rt?{::ìn!lÌ 1-:ri,iìi,i, i', ttli:: l: lïÌ{i,.1;l:'L 'i.tir{ i'*rlflladO t:

l)e ,r:tlto rrrlrlc sô Ërr.r,li. 1.tllr ji'Íec"
QuaX é a imuoitâncir:, do ce e LAClay? Há

varieciades diferentes deste cereal, e, cada uma
delas de utilidade diferentes: há a variedade de
norte grande que é utilizada como alimento verde
nara o gado; são aproveitados os taìos verde's.
Corta-se a planta inteira a alguns centímetros do

"hão e leva,-se a mesrpa aos aninimàis. IJm terr*s
rérteis e frescas. si se cheEâr terra ao tufo qle
fiea pregado ao solo, este ttrdo dará nova, pla,nta
,lepois de 6 messes, semelhante a câua, cuja sóca
produz novamente. Pode. portanto, neste easo,
servir o Arìtay eomo capineira para o gado''Ou-
tra variedade é a de porte pequeno' chamada
Adlav anão, que é mais produtiva em grãos, e,

rna,is l;sada precisarnente para isso: colheita de
grãos" Esses grãos dão nas pontas dos pendões,
cÌ-Íì e;achos, são colhidos bem maduros o qtle se

rc;'.rr5'oe peÌl col;raçãt In'rrron escurâ dos grãos.

Niiu r;e deve atrazar a colheita, depois que os

grãos atingem essa côr,- Para se saber quôn{ìo, a ç'lanta está e m con-

dições de iniciar"se a colheite' vamos à pÌantação

e ãxaminarnos os grâos; si estes jà esÍivertm Ço-

meçan lo a escurecerr devemos ficar' atentos e p€r-

corret a plantação tôdo o dia ou dia sìm, dia
não, e ptà.otuoáo retirar um ou ou{ro grão já
bem esáuro; si oÈ grãos se desprenderem com fa-
ciìidade está na hora de comcçar a c.llher'

P<-rrtanto, deve-se eecolher a variedadt a

planta: de acôrdo com o objetivo que se tem em

vista: talo verdes ort grão; para talos verdes de'
ve-se p,antar as varieãades de tamanho grande

", 
puri grãos deve'se escolher a vâri6dâd-e anã'

p"q',"ru] Ot g ãos são beneficiadcs na 
-prôpria

ináquina de Iimpar a arroz' apenas modificando
um pouco'a graduaçãs desta.- 

Pell moãgem ôos grâ<.rs sc obtém a farinha
e dc beneficir mento se obtém o farelo e ferefinhc,
que podtrão, principalmente para âves' substituir
ó* r,-síduos de trigo segundo, alias, experiências
feitas no Dcpartamerto de Produção Animal de

São ì, aulo, o grãc desea cado é altarnente nutri-
tivo, como piovém diversas exper.ências feiias
nesse mesmo Departamento.

Seglrdo s63 txperiêlcia feitn peia Secre-
taria da Agrieultura do' Estado do Rio, de 146

quiÌos de gúos con) casca'colocados numâ máqu1-
na de beúficiar arroz, se obtiveram 117,300 qui-
los de grãos sem caqca, 18,400 quilos de,ca-sg-as,

9 qrriìcs rìe pôlpas e de perdas na máqtrìrira ': 
I,3:09

quílos,'o rendimento em grão foi de B07o;ps 1i7
quilos e 3lì0 gramas foram mojdos em ;loinho eo-

tium e procìrrziram 109 auiioq ide falinha,'com
93/s de rendimento crn farinha'

DAI]OS CI]LTURAIS:
O cereal Adlay prefere o.o tettenos férteis e

bem fresers e bern àdrrbados, prinçipalmente adu-
bor fosf,lto:. como a farinha cìe tssos' O solo pa-
ra plantío é prepr,rado fla fiir'sÍrìà forma que se

rìreÊarâ o t.rrenn pára plantar milho. Planta'se
de S ,tembro a Dezembrc, e colhem'se os grãos de

Maio a JLtìh, apresentando rrm período de'6 mê-

ses de vicia, deviclo a maburação do 'grão, o quat
deve estar br m nradtrro no rrornento de cclhr I '
Para desprettdr r os grão's dos cachos faz-se a ba-
tèdura co*o .u fôsse o feijão, num terreiro pró'
pr"io. Ccllre-se a p'anta inteira; cs talos são ap:o-
veitados no estábuÌas.

O plantío deve ser feitc ç:m ìlnhas distanci'
adas 1 metro; si o pÌantío é meeânico a plantarìei-

Continua na Prig' 10
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'fere-se aa lata de que, .se 6s controles rJç

câ,mbio fossem remauidos, o aalôr do Cru-
zeiro sotrería um reaìustamento, uoltanCa

ao Seu níael unat,ural.rr, o que tería um
seaero eleito sôbre o caf é). O Sr. Witaker
prometeu estudar detalhadamente o proble-
ma e consuLtar com as partes interessa-
das, antes de tomar qualquer decisíto.

(Do Boletim n.o 928, do Bureau
Pan-Americauo do Calé).

ffi mÕY@ M;mãstno da

O Ministro Jasê Mar.ia Witaker de-
elarou na quarta-f eiret ao tamnr posse d,o
se.u cürgo, que nã,o haueria rnudanças ime-
dí,u.tas nü política econômica , ,ombial
do Brasil, rkes eua, d,ad,as os difi,cutda_
des enx que o país atual,mente se encxn_
{,ra,, êle faría tudo para combater a, in-
flaçã"o e ti,beralízar o sisttma de cômbio
do Brasil.

O nouo ,7vïinistro obseruou ma,is que
seria relatiuamente fdcit abolir os contrô_
les do cô,mbio em relaçã,o a maioría d.as
erportações, n't,qs que i.sto séria muito difí-cil em reLação ao caïé, diante das r€per_
crlssôes gue 'uma mudança súbita terianls rnercarl,os estrangeiros. (O Ministro re-

ou,r*i"r,t o*uu'rtsrrÌaÌÈ.lialr!lr*!(lrrtrrtrtr*tilrilirrtrnrnfrt'r*rrlrrr!ürr*ÌrrÉrrÍ

Faz€ffide do #rerii êa : fl*$.,Ë,

)Xh&i' src.Èl&.9lq,.&ocÍçeâçp-e:.:c*: caL,sj. .S. dasgL $d.cÉ "irt *4AF'
t3

. Iìepresentemos o:i melhore_q laboratórios rÌo Brasil _
vondernos com excÌ rsividade as famosas V",|.;"rrir gir* r,on-tra os diris carbúncllos. as mais seguras _ iaciinas A1tr,_st lle"íape que custam nrenos porque não iiecessitarn rierìoses. grunder - \tatína: concenìada's 

"arrt.ra 
iài.ro_ Anti-morhina -- Soros de todas as qualìdades _ Seringas

Cirantpìon - Ëer,zocrr:oL.

.\tenriomos enr quelquer hora inclusive nos ,lornin-
gos c,11íis lcrlitclos.

"i sdbre a Agricuitura, Pecurír,ia e lrti,ú.strias p.,. 
..

,1 r0ls,
g Destìn,ad,a a atenrler ds closses pr"tluto- {'$ ras do ]lstaCo do Esp,irito Santo, ,onríül,r, por '{
{ ossliza dí:er o troço de ttníão qtle us lìga à y:
eJ Escola Agrotécnica do ,'Espirito Santo,,. l,
,Ì . . Sdo. st'us colaborailores os proJess ores e fu,l Íuncionri,'i,;s rle.*la Escola. ;.
á "O CULTIVADOR" aceitard com satis- 

'ü

,i Ìoçao^ ns con,su/lc;. dos luuraclut'es e rÌe lddas cs 
iÇ

-l pessoas tnteressudas no mtÍgno problema da .!
''1 praduçào. Ih9.
Ë À.sinarr;rn Anrial - CR$ 20,00. i.
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fiemÉdios fara Anlmj$

{A MAIOR CASa Do }ÌaL,{o }io
ESTADO)

Atacerio e V:rrt jo

Vendemos ;ror ReemboÌso po.tnl

"O (IUL'IIVAI)OR" ë um tirçïto de di- fuaulgação mensal rÌe ara:;irto.yytenír.ts e ,r,,otit:iu.at 
í:.,
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Rerlar;io rle "O CULTIVADOìì"
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# wffiHôr sociaË e mundesìç ds sa$,á

<ç*>ê+-

O caf.é é talvez um dos artigris de consumo mais deurocráticos

. nol IDstados Unidos, pois é preferido e usado iguaimente em tôdas as

camadas sociais e econômicas do país. Não só é parte dos contratos tra-

balhistas. como vimos acima, mas também elemento de cortesia e asso-

ciaçã,o iie outros grupos ria sociedade norte-americana. Por txe rnpio, na

seülaila passada, eru Ì{ova york, o Sr. E Wolfson, ero câmpanha para

consegujr o contrôie da, ernprêsa Montgo:nery Ward, convidou 16'000

aeioriictas cia lr:ermâ para tomar café no famoso Hotel Astor ! Certa-

mente, nunca houve unra uFeusa, paxa o Crfé, de tal ordern €'-rtr Nc''-a

Yorl<, apiuhunclo-se Gs enormes salões de banquete do Astor simplesmen-

te p:rra ,se totnal café e... discutir negócios ! O Fr. Wolfson pâgou 10

eents. por essas cÌrÍcaras de café para acionistas, mas segunclo tudo in-

dica o café deve ser propíBio târâ o sucesso de tais reuniões, pois o

mesmo senhor vem fazendo o rnesmo com outros acionistas, em Jeckson-

ville. Los Angeles, São Fruncisco, Chicago e Detroit.'.

Ern ouúros setores, m€nos espetacuìaIes, o eafé também é o ele-

mento rnágico que serve pare criar un'ra atmosféra de cordialidade en-

tre os freguêses cle certos negóciu's. Certos'cinemas de Nova York ofe-

reeern café grátis, eür suas salas de esperas, e até nurn Salão de Beleza

de tseCford, Estado de Ohio, da Sra. Sylvia Blatnick, o café é tanibém

servido, segundo lemos no Times Register, daquela cidade, ccmo trata-

mento reguiar das freguesas, tanto peia própria dona como pelas suas

amáveis empregadas."
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0s proFisslonais' da Agronomie
rocracía, o ern?)ercarnento d,a mdEu'í'rta

admi'n'isírat'ir:a, ns tiistô'rtr:ias e a lalta
d,e estradas olt de ueículos, sõo ür
causq,E prïne?'paxs.

a.9 FALTA Op ESTÍUULO: O e,rtínrulb pro-

vém da remuneração justa,'dos recursos'
dos chefes ou de inicrativa e capacida<ie pró'
pria do Profissional "- 

A iniciativa própria, reforçada por ide-
al puro, abnegação e emor próp-rio, leva o
prolissional a-suprir tôdas as deficiências e

dificul dades encont.radas e prcduzir o qu e

pudcr, aPezü ce 'iudo"

Há entretanto muitos, que só Prcdu-
zem, quando supridos por todos cs <eEtí-

mu los u,

4,") RESISTÊNCIA À TÉCNICA: As classes

rurais são as mais refratárias ás *novidades''
Preferem seguir a rotina e a tradiçâo, dr's

ancestrais, ã custa de qualquer sacrifício'
Seja polo faìso senso de econoruia rie

dinheiro nâ compra de máquinas, seja por
desçonfiança, ou mesmo por conod:smo'

5.1 FRACASSO DA TÉCNICA: A resistência
dq t2vrador, ê nruit'as vêzes provocadas pe-

Ios fracassos ou or êrroÈ cÌo profissilnal'
. Quantas vêzes temos ouvido t.lo lrlvrador :

*-O doutor mandou fazer i"to; mas não deu

certo!o
Às vezes, é cuìPa Ca técnira do Pro-

fissiona/, cutras é da apÌicaçâo pclo lavradcr
, . .€, outras por culpa do ien'po Mas foi t ur

fracasso que impressíona um grardt tírcuÌo
tle ccnì:ccieics"

Aí está lim ïeeutno das causas da i:rl'' L'

im prod ul iviolttc,
álgumas. cabe ao govêrno rçrno!er'

outras âo profissiorial e outrâs, ao lavrador'
Quando perdrtram tôdas nada fèito'

Qrrancìo se rcüìor/(nr âlgun.as, alguma ccu-
sa se fará.

O Brrisil precisa que aÌguma cousn con'
tirrue a ser feita, rnesmo a custa de nouito

*. :: :':: "1 ::1ï : ï:i:ÏÏ,Ï:

O m'inistra Costa Porto disse que ,rA
EDUCAÇÃO E O PROBLEMA trtrt;{-
DAMENTAL DA AGRICULTU RA
BRASILEIRAT. Estamos de acôrdo.

Educam-se primeirarnente os ntestres,
agrônomos, ueterindrios, técnicos e profes-
sôros primú,rias e êstes, nas Escolos, no
fomento ou nd prdtica, educam a rnassa
dos laurad.ores,

Além dessas três classes de ed.ucado-
F6s, enistem au,tras de função importante
corïio o Cléro, cuia inf luênc'ia s ôb r e o

homem rural é 'imensa.

Nenhuma d,elas entretanto estd, pro,-
iluzi,ndo cenx ,por cente,

Limito-me aqui, a comentar a irnpro-
dutiuidade d,os agranomos, ueterindr,ías e
técnicos agrícolas.

Temts obseruad,os entre outras, ds se-
guintes causrs d,essa ,improdutiaidade :

1.') REtrIUNERAÇÃO: E sab;i"d',o Çua,
salua r$ras ercepções, €ssps prof iss,i-
onuis, só no serniço públ,ico, encon-
lram ambiênte para erercer .suçs al?-
uidades.

E o seraíço .;túblico, s(mpre re-'Iegou-os 
para, unx ,pluno irtf eriar ds

demais prolissõcs de níuel suptríor
ou médio, paganrto-th,es w,enas do que
ao engenheiro. ao médico, ao bachareï,
(n'à direito, ao 'f armoeêutico , co den-
tista, ao chef e rle secçõ,o burnrrdíita,
ao coníador, ao coletor e ao fiscal e

etì,gín,do rJêles. o tentro irttegral, sem
dtreito ao.s ( btcis" ou senx ,possibili-
dude de conseguir ,rbicos, nü ?,ona
Tü?'t'; l.

2.") FALTA DE nECUn,SúlS : No seruí-
Ç, público sem pre hour'e f alla ou a-
trtzo no lttrpsçl,rttrlo de z.erbas, ,ttttí-

quínas, I,ranspcríes, combuiitíue,is, se-
mentes. o etcencíel en{ìm, para que'o p,of issiitriul l)obsü produzír, A bu-



CUITIVADOR

cÀ,.a SsÍnana do

LAVffiADORZ!NHO
A Escoiá Agrotécnica, rcalizará este

âno, a Z.u SEI\{ANA D(r LAVRA-
DORZINIIO dest,inada à difundir entre

os jovens de 13 a, i5 anos' noções dos

mót,orJos rnndernos de agricultura e des-

perbar entre êles, int,erêsse pelo estudo

dessa prof issao '

uA SEN{A}üA 1-O LAVRADORZINHO"
futrcionará na tttesma ocasião da uSema-

na rlo L,:lvrrrdorro isto ê, de 1 a 6 de

Agosto de I9õ5.

P*ra eisiì semana. e, Escola Agro-

técnica clispõe só de 50 lugares, de inter-
nri, poJen Ìo elllretanto os demais can-

ditlat,cs, prilrcipalmente os da vizinhança

cle Escola, frequentá-la como semì-inter-
nrs, isb,..r é, passando os dias na Escola e

t.l,.rrmindo fóra.

Os pedidos de matrículas Poderão

ser feitos pelos pais oll pelos prôprios

meninos, com o consentimento dos pais'

Os meninos que conseguirem matrí-

cula, receberão uma resposta da Escola'

Haverá hospedagerr gratuíta para os

meninos matrieulados, refeições e cãuJa

para, os internos e refeições só, para os

semi-enternos.

Haverá também assistência médica

e dentária' em caso de urgência'

O prograrÂà das aulas, Pode ser es-

colhido pelo próp,rio aluno, dentre as

aulas da usemana do Lavradoru o que

lhe Ínteressar.

Diversos meninos.9m Plena aula
numa Semana do Làvradorzinho

taça ssu Pedldo desde iá Para

Uma vista da Escola Agrotécniea
asseguraÍ s8u lugar !



K]SMM@S P}RHVAMAS KffUGHTNNHCAS
DT. CÃNDIDO 8. BITTENCOT]ET

Nas pequenas
e também em
algumas gran
des proprie-
dades, é cos-
tume satisfa-
uer-se âs ne-
cessidac{s fisi-
ológicas no
meio do mato
ou, então em
privadas mal
construídâs.

,Iá sabemos
o grande pe-
iigo que essa
prática repre-
senta para a
saúde do ho-
mem, pois é
por meio das
fézes que se
transmitem
muitas doên-
çâs, como o
tifo, a desen-
teria e outras.

E como -.e
transmitem
essas doên-
ças ? Muitas
vezes, as fézes
ficam expos-
tas em luga-
res por onde
passam an i-
mals, como
galinhas, por-

f-1o,u \^.'

altura. Nessa mesma caixá, na
pareCe do ìatlo oposto ao que
entrsm as fézes e urìna, ex'ote
um outlo cano por onCe sae
um líquido que se espalha peÌa
terra, por baixo da mesma. Den-
tro da caixa de cimento as fézes
e urina são <t,ratadas, e vão para
o fundo, enquanto pelo cano sae
o resultado do tratamento. Esse
trâtamento nada é do que a trans-
formação das fézes em outras su-
bstâncias diferentes, por meio de
micróbios que atacam as fézes, fa-
zentlo a sua depuração As fézes
assim. tornam-se serR perigo à sa-
úde do homem, pois o'líquìd'o que
sae da fossa nâo.é perigoso. dôs-
de que a caixa fique longe de
qurlquer habitaçâo.

E fácil construir uma priva-
da assim; mas, mesmo dando tra-
balÌro, os benefÍcios que ela traz,
compensâu!, e muito, esse traba-
lho, pois a saúde é o maior dom
(tilL Deus nos rlcu 

- 

-

eos, etc'.., como se vê na gravura 1, os -quais 
ufuçando, essas fézes ingerem o micróbio das doônças, que vão -.e aÌojar nasua cârne. o homem comendo â câtne dó- porco, ingere por sua vêz Jquetes .i.Júir. 

" 
Ìil- àïàrt", po6enco, pelas fézes,contamiiler outres nessòls' Isso tudo pode'ser óvit,aldo, simplesmente con-struindc o", no. ììr"naâs ou eni DequeÌrâs propri-

:tio::i.,-^ ï|'j.tT,l'g1ênicas, també-'.úil;à; tossas sepiica" e CnÀvuna 2mostra urn tipo dessa privada que, emboranao scJâ o ttpo ruais perfeito, saüisfaz à falta de outra. melh-or.. F,ssa privadâ, corno se vê, ïonsta cl" um ,e.J.u;J;;-qr"
tl*,i:: $:_l,ld:il"' dentro do quatr está o vaso sanitário. Por baixó áo vaso sai u* 

"ur,ã, 
que pr,,le se' srrhsritrrído nor

H:ï:'Tt,!-lT. lis3das com cimento; esse câno vai ter a .ma caixa de cimenro, feire íÃ p";;":ì;.Jd;r;;,r;;;'',,ïïrrY,.roclo o dcspêJo do vaso sanitário vai ter à essa caixa tie cimento atravé* o cârìo ou'"" Áu.rìlhu.. A caixa c.Ìe eimqn,i,i.,quando na propriedade existem até 10 pessôas, podã i.r i,aõ;.ìr"u*à" .oroprir*"tà, sõ-.;:^ã;'i"";r,;,, ï^,',iì,,.j*,ir,_ ,,

GFIAVUr?Â Ì



9.^ SËMANA do LAVRADGR
NA ESCÓLA ECNOTÉCNICA DO PSPÍNIIO SAI\iTO

DE I A O OE AGOSÏO DT I$55

II i:ìri--ïJ{ Nr1Ptr1rTE ESSA SEMANA,
' ' : .,rì ii ' . j..:: j .i.: Ì,:, I,t., .r i.jTj,ÌS;

r.r ,i li,.:r , ii,.ijâo,
.- r-tt'ír.,.- , .- .iJ e rr:. ú:rtat:i ÌJôCg.

')- Ìa - .arti,ri,uiurilíuio, i)r.l.lrt,:t:lt,ljr:r, Flcriilll
úura e S:ìvrculíura.

_ -.3 - Conservação do Solo, Erosão, Irrigação
e i1,{áquinas AgrÍcoLis.

4 - Criação de Bovinos, Equinos, Suínos,
Aves, Abelhas e Peixes.

5 - Combate às Pragas'e l)oênças clas plan-
tas e do:i animais:

. 6 - Fabricação de Q ueijo, X{anteiga, Re-
qrreijão, \{assa de Tomate, Compóta, NIôúo, Sa-
bão e outras Conservas.

7 -- Higiêne, Alimentação, I1abitação e So-
corros de LTrgência.

- 8 - QualqLrer eonsuìta e aprendizagern .oô-
bre a;suntos e írabaihos da lav;ura.

I - Conf erêocìas, Cinemas, Teatros e Fun-
ções Roligiosas.

HOSPtrDAGIIM -'Haverá hospecìagem
ccmpleta e gratuita na Escola, para os Lavradores.

Poderão f reqrrentar também â semana como
sc:ni-inlernos, passando o dia na Escola e dor-
rnind:l em crìs:Ì, priacipaìmente os lavradores que
r:-ridcm n.ls.prtxìrniiades da Escola.

Em easo de urgêueia, cs Ìav.a,dores,terão
d rrante a Sernanir, assistência N4édica e Dentá-
rirl grltuitamrntt,.

PEI'IDOS Dtr INSCRIÇÃO
T{,).r,{ï-l}{ü : Serão aceitos pedidos de qua!-

íirÌr..'' il,::!i{}":o EStrlrÍt. cle La-
. ..TÌ

.::lì-1ì ,r-ìt ìlì i:^ì :"1.., , ., :.i. -r:::rr:,,.,ì

,.tr* 15 s.,n,,.lrs .- ;'.
rqc

Os pedidos deverão ser
,-lirigidos por ea,rta, telegrama
rru telefonema, ao Diretor da
Ilscola Agrotécnica, até o dia
20 de JuÌho, declarando se o
candidato quer ficar semi-in-
terno ou exlerno, dizendo o
dia em que pretende chegar e

o ern que pretende sair, dando
o, enderêço Postal e Telegráfi-
co exato, parâ que a Escola

responda a tempo.
I{o pediJo'ãàve declarar se fica a Semana

toiÌa ou o.-' três primeiros dias (2.", 3.'e 4." feira,)
ou os três ulrimos í5.' 6.' e sábado).

liÌA"GÌ-l'\{ - As pessôas inscritas, poderão
chegar à llscola, a partir do dia 3l de Julho, à
tarde.

Os pontos de desembarque das estradas de
ferro oão: Do sul do Estado, em Vitória,

Da Estrada de Ferro Vitória a Minas, em
Colãtina.

Haverá redução de 50o/o nas passagens de
'estrada.de ferro, baetando declarar na estaçâo
de embarque, quê vern à uSemaua do Lavradoru.

TRANSPORTE RODOVIÃRIO _ Existerrr
lilhas de ônìbus, nos seguintes horários:

De Vitôria parâ a Eseola: Diàriamente, às
Ì2 horas, em frente ao Qurarteì velho ds, Polícia.

De Colatina para a Escola: Diàriamente às
l0 e l3 horas.

De Santa Teresa para a Escola: Há sempre
facilidade de transporte.

EM CASO DE DÚVIDA - Em caso de
dúvida, os interessados poderão consultar, por
carta ou telefone á Escola Agrotécnica Encarre-
gados das uCasas do Lavrador) e &os Residentes
Agrícolas, Agrônomos e Técnicos.l

Enderêço para Cartas - ESCOLA AGÏìO-
TËCNIC.I\ DO ]'SP. SANTO _ SÃO JCÃO DE
PETRÓPOLIS.

Enderêço para Telegramas - AGRIENSINO
- SANTA TERtrSA.

Enderêço para Telefonernas - COMPANI-IIA
TELEFONICA DO ESP. SANTO - SÃO JOÃO 3

. tavra'.lores reunidos no Salão Nobre da Escola Agrotécnica

$'{40 tlAllERil C0l{ìllTt$ E$PEClAlS. Ílualquer lavrador Fóde pedir sua matrícula.



CspassanÍmhms@ffiççNmw&-Çms&&me*
Sabemos que são vários os veículcs rle prc,pn*

gaçã9 da doênça "New-Castleu, in*ìusivr, ç'eìoe pássa-
ros, já constatados pelos Congressos de Avicultirra e
alertados por revistas especiafizadas

Agora ehega-nos as conclusões de outro estudo
publicado na revista uThe American Journal of Vete-
rinarian Researchu de autoria dos técnicos D. p. Gus-
tafson e H. E. Moses.

Contam os técniaos de experiência que 28 par-
dais novos (filhotes) forarn colocados em contato conr
20 pinüos inoculados com a uÌ{ew.Cast,leu. Entre o
11.'e o 16." dia, 13 pardais morreram da doença"
Nuna outra obsen'ação, àqueÌes técniccs (caçarrn. $
pardais arlultos que viviam em coÍrtâto com lótes de
pintos infeetados e os eolocara rn em lott s de pinl c s
s-adios. Frlstes âpareceram com os primeiros sinìornas
cla uNew-Castlen a partir do 6.o <lia. Mais tarde, o
virus foi is;lado do conteúdo intestinal dos pardais
adultos apanhados nás granjas.

Corno gncararão êste uerigo os avicultores ain-
da não atingidos peÌa terrível moÌéstia.

&dtay ! ffimm
Continuação da

ra deve largar assementes de 5 ern 5 cm : dentro do sulco. euan-do se plantar variedade de parte grande pode-se aumrr,rar ã dis-
tância pâra 50 em. entre covas,

Segundo dados da Secretaría da Agricultura rÌo Estado do
Fj9, u produçâo de.forragem verde do cèreal Acìlr y é de 220 a
240 toneladas enx dois cortes anu:ris, por arque il Ë gcométrìco
(48.400 m2). A produção de grãos é de 4.0C0 a 6.000ïuito. po,
hectare. enquanto o trigo comum dá 1.200 a Ì 400 Kg.. jãr rra.
segundo ainda essa seeretarÍa, gasta-se 1g kgs. a. .ã*,.liu po"
alq.rlsils geométrigo para planíai-, e, colhe-.ui .* rralu,-ìã ocoqrrilos por alqueire ou 800 saeas de 60 quilos.

C:eda saco de 60 quilos de semeítes planlade dá um ren_
dimento 900 sãcos de 60 Kilos.' Sô\re o ntlôr alirnentício do cereat Adlru foram
f eit'ts erperiênc[as nos Estar]os unídos, no rítorio' ììá
C_arolina do Nt,rte, e, no Brasi|, como ìú l,imos, t;o
I)epartamento de Produção Animal do E. de sã, paulo.
-ly'os Estados Unidos f oram f eitas andlises do ctl,eì rot
A_dlay, do trigo, mitho, ívrc)z e aaeia; che gcu-t,e 'e 

c()rt_
clusã,ó que. dos rirro ,rgeto.is, o, que cpre st"r,tr zr ntaìor
poder alitne ntíctu ,ïri o 

- 

cereal eatay. 
'

I ïnigo ffwnragwãnm de waHwr
pdgina S

' De {udo qur l*i" díís 601.r-,
conclue-se tque a tkamada {rígo A-
dlaz tem, de Jato o seu aclôr tçnr't
forraEeira, Apenas earece ela de

mais exTtcríênc.ias qne uenhum caní.
proïlr o seu uslôr. Embr,ra se ad7,-
te bem em cLasi tados os climqs do
Brasil, em muitas partes do nosso
território, o cereal Adiag aindq, nl.o
é canhecida. Qaando Jor Jei,ta uma
me hor propagand,a desse ceieal e

um. maior emprêgó do mesmo, serd
reconhecido o seu aqltr petos agri-
cultores, pt,is pelos erperimeníada-
rrs id Jri rrt't,nhtcido ctmo ttndo
o ítníco ecreal capaz ie substitui.r
o tr'.ç" ('('ìriutm caso este tcnha a se

tarnar n;a* dífíci,l pc.ra o críador.
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Kxpmssçãm Megional

lnauguração -t-Dia 31 de lulho de 1955

1.9 A ESCOLA AGROTÉCNICA DO ES-
pÍnftO SANTO, inaugurará no dia 31 de Julho
próximo, â 14." Exposiçâo de Milho do- Munieípio
de Santa Teresa e d.os Municípios vizinhos'

2.') Qualquer lavrador poderà conoorrer sem
despesa á exposição, logo que o milho ou outro.
produto scja de sua produção.

3.9 Cada lote eonsta de dez espigas e o
me!mo lavrador poderá aoresentar dois ou mais
lotes, se cada um fôr de variedade drferente como
crtête, cristal, amarelão, ete.

NÃO é pennitido expor muitos lotes com
nomes de filhos da mesma familia.

Se ficrr provado que o lavr'adcr plantou só
um punhldo de milho ünicamente para concorrer
á Exposição, ê e perderá direito ao prêmio.

4 I Os lotes de MiÌho deverão ser remeti-
rlcs para a Eseola Agrotécniea até o dia 25 de
Julho sem falta.

Endereço: EXPOSIÇÃO DE MILHO -BSCOLA AGROTÉCNICA _ SÃO JOÃO DE
PETRÓPOLiS.

5',) Cada espiga deverá ser embrulhada e o
lote eneaixotado ou embrulhado cuidadosaúente.

6.o) I)entro Co embrulho dcverá vir um car-
táo com o norne do expositor, luga,r onde tem
a propriedade e a quantidade total colhida no
corrente ano.

O lote que não trouxer o nome do proprie-
tário, nã,c entrarr4 na Exposição.

MODO DE ESCOLHER AS ESPIGAS

1- No paiól, escolhe-Bê'.:m ou mâie balaios
de espigas com palha, que tenham bom tamanho,
(de acôrdo com a vririedade) com bol grogsura
e igual.

2 - Deseascam-so ae espígas com cuidado,
para nâo cair nenhum grã,o, nem quebrar a ponta
do sabugo.

3 - Encolhem-se as 30 ou 40 espigas mais
iquais entre bi, que sejam de groseura igual dn
brse à Fonta mostrando poueo ou nenhum

á)
b)

c)
d)
e)
f)
s)

lnstruçoss para a

de fulilho e outros Produtos

sabugo, carreiras certas, grãos do mesmo
tamanho e firmes em toda parte.

4 * Dessas 30 ou 40 colocadàs em
fila sôbre umâ mesâ, escolhem-se as dez
melhores, mais iguais e perfeitas para
a exposição.

SERÃÔ DEFEITUCISAS AS ESPIGAS
QUE TENHAM:

- A ponüa mais fiua que a base.

- A ponta mal granad4, ou gran-
de demais.

- Grãos de côres diferentes.

- Carreiras tortas e separadas.

- Grãos carunchaclos.

- ^Espigas faltando grãos.

- A ponta cortada a, canivete.
(A ponta do sâbugo não deve
ser cortada).

EXPCSIÇÃO DE PRODUTOS
Os lavradores poderão expor tamhém .'

SEMENTES de : Feijão' Arroz, etc.
l/2 litro de cada.

FRIITOS, (seis frutos)

nAT,ZES ; Batatas, Mandioeas,
lnhames. etc.

INDÚSTRIAS ." B a nh a, Linguiça;
'Irombo, Queijo, Conserv-as, Vinhos, Vt-
nagres, Dôces, Farinha e Polvilho. As Be-
bidas e Oleos, <leverão vir em meias gar-
rafas ou l/.4, braneas, lisas tipo água mi-
nerâ1.

Banha, Linguiças, Queijo, Lombo, enyoivi-
dos em papel cetefône.

ARTEFATOS: Yassouras, Cordas, Cestas,
Cabos, Espanadores. Baixeiros, Esteiras, Móveis,
Cabrestos, Cangas, Arreios, Ferramentas, etc.

JULGAMENTO: O julgamento serâ feito por
uma comissão de Técnicos tio Estado e do Minie'
tério da Agricultura.

Os prêmios não procurados 90 dias depoin,
ficarão anulados.
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A Escola Agrotécnica, realizorú este ano, an€r(ì à u14.,' .EXI,O_
slÇÃo DE MILH} e outros produtas,, a Q.^ Erpasição de café,,.

'Regulamento da !.a [xposição de CaÍô

1 --- Poderd,o conconer os caf eicultores
tína, Santa Leopoldina, Itaguaçú

2 - Cada caf eicultor só poderri erpor
3 - (Jma amastra d,e cafe, conatard, de

quilos do produto. r'i

i.li

de Santa Teresa; CoIa-
e lbíraçú.
'umu' arnostrü de café.

um Eecl tle 0 (trinta)

4 - 0 caf ë deaerd ser pilado ow d.espolpado.
õ - N ao serd aceito caië en1, côco.

6 * cada amostr.a de cafë, sertí pag!- ao seu proprierdria auerpo,sito.r, pelo nreço correnti no 
"t\Iunicípio ï f tcard perten-

cendo à Escola, depois d.a Erposíçao.
7, - o proprietdrio ou enpositor poderó recebrr ê..se pagamento,no ato da erttrega do café, ou na ocatir,tt,r, quâ erigír.
8 - Atém d,o preço. corrente, pago pela. ilscola, pnr{r üs melho_, res arnoslras, houertí diuersr,ts IJreuíi0 s, t t, lt e t s qrror.*, ,,, seguintcs :

1 PREMIO dE Cry 1.CÜA,CO
1 P RE tuI Io de crs 8A0.C0
t p?ÊtviÍO d,e Crg 600,0CI 

]

l2 .PREMIOS de cr,g 4ú0,00 r

2 PREMIOS dE Crï ICO,AA
:. 2 PREMIOS d,a cr,g 1AA,A0 ;i

g - E,steis ,prêmios ,poderão ,rl ,*ynry,"-o""r,,orrr, do di,a r.o de ii,iAgosto, após a .inauguroção'da Erp,,rir;:ãr. 
ìiii

I0 - As omosfras de caf é deuerão ser remeriia nar* a Escora, 
Iuté o di't 96 rJe Jutho sent r,trta. As que íhrgorr* "tiurà- ,id'as, estão suieitas a não enírar em iurgarnento, nent, rece- lÌ

ber prêmias rnssnxo que mereçayn,, ,, uv|premlog mesn'ì,o que mereçan,.
,ì,

;IIG-=- ;ìLrtr.::::=T
'. _ _:lt otg_aillzaçã0 vlsa sxr!üsirlu**jl*__usiyil a Iarr_ngg__ 

_'.li:_ *- _ -:_ .___-_=:*:ì3*.ï_ _:- _*:::-=Ì __

|) ?"


